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As cidades deverão denir grande parte do desenvolvimento econômico e social brasileiro 
para as próximas décadas. Não apenas as grandes áreas metropolitanas mas especialmente 
as cidades médias, com crescimento econômico e demográco que vem atraindo, mediante 
oportunidades econômicas e sociais, tanto pessoas quanto empresas.

Consoante com o objetivo da política de desenvolvimento urbano estabelecido na 
Constituição Federal de 1988 e da política regional em vigor (Brasil, 2019), avalia-se 
que as cidades médias podem contribuir para o surgimento e fortalecimento de polos de 
desenvolvimento e competitividade no território, estimular a desconcentração das atividades 
econômicas e da população e criar novas oportunidades de emprego. Isso contribuiria 
para a redução das disparidades regionais e interpessoais, com superação das deciências e 
aumento da eciência econômica, da capacidade de gestão, nanciamento e inovação para 
o desenvolvimento urbano.

Conforme mencionado em Ipea (2018),

o ordenamento territorial no Brasil necessita considerar a sua rede de cidades médias como alvo, 
de maneira a promover a desconcentração da atividade econômica, da urbanidade e da população 
das grandes metrópoles e cidades das porções atlântica do território em direção ao interior.

Por isso, os estudos sobre as cidades médias assumem especial relevância, tendo em vista 
que a compreensão das relações interurbanas e do processo de urbanização é fundamental 
para o conhecimento da estrutura do território nacional. Nesse entendimento, um conjunto 
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de informações deve apontar as funcionalidades e potencialidades socioeconômicas para a 
promoção do desenvolvimento urbano, de forma a contribuir para a denição de estratégias 
de apoio à formulação e execução de políticas públicas. Destaca-se, também, a consolidação e 
disseminação de conhecimento e metodologias acerca das cidades médias do Brasil, facilitando 
a formulação de pesquisas futuras e avaliação de políticas públicas atuais de um modo geral.

Constitui hipótese do estudo que disfunções do crescimento urbano são agravadas 
por abordagens inadequadas de governança e planejamento territorial que contribuem 
para padrões informais de uso e ocupação do solo. Essa situação se deve à inadequação 
dos instrumentos de planejamento e gestão do uso do solo e de procedimentos legais que 
não conseguiram acompanhar as transformações da realidade urbana (Ipea, 2002; Motta, 
2014). No âmbito dos instrumentos legais de apoio ao desenvolvimento urbano, observa-se 
na legislação existente restrições de natureza institucional, técnica e burocrática que vêm 
se constituindo em obstáculos à gestão urbana. Essas restrições têm contribuído também 
para o aumento dos preços dos terrenos, da habitação e para a elevação dos custos dos 
investimentos públicos e privados.

 objetivo geral do projeto é apresentar um quadro de referência  para subsidiar políticas 
públicas em cidades médias que constituem polos de articulação e integração regional, visando 
ao aumento da competividade e à melhoria da governança urbana.  quadro de referência 
contribuirá para a denição de estratégias de apoio à formulação e execução de políticas 
públicas necessárias à superação dos problemas socioeconômicos, do desenvolvimento urbano 
e do uso e da gestão territorial, mediante o aperfeiçoamento de instrumentos urbanísticos, 
territoriais e ambientais.

Para tanto, o quadro de referência das cidades médias será alcançado a partir de três 
etapas sucessivas e complementares de análise e avaliação, contendo as atividades a seguir.

• Etapa 1 – referencial conceitual e metodológico com a identicação do universo das 
cidades médias.

•  Etapa 2 – elaboração dos estudos analíticos:

a) sistema urbano das cidades médias e suas funcionalidades, explicitando a sua 
centralidade, funcionalidade territorial e as correlações entre as dinâmicas 
demográcas, socioeconômicas e territoriais; e

b) competitividade, contendo análise das potencialidades socioeconômicas, 
infraestrutura e nodalidades.

• Etapa 3 – elaboração do estudo de governança, contemplando caracterização territorial 
e capacidade de planejamento e gestão, a partir das cidades médias selecionadas.

Para a denição do universo das cidades médias e dos demais estudos analíticos, será utilizada 
a divisão do Brasil em complexos geoeconômicos – Amazônia, Nordeste e Centro-Sul –, com 
ajustes para coincidir com os limites das unidades federativas atuais, incluindo o estado do Mato 
Grosso na Amazônia.

A etapa 1 e parte da etapa 2 já são parte de um relatório que se encontra no prelo e de 
um seminário para compartilhamento de resultados e recebimento de críticas e sugestões 
na Dirur/Ipea, para incorporação aos próximos resultados.
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